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LEI COMPLEMENTAR N° 06,:dè 14 de junHo <fè 2022.
í

PUBLICADO NO JORNAL
UMUÂRAMA ILUSTRADO

CNPJ 75.856.112/0001-48 SÚMULA: Dispõe sobre a Estrutura Õrgânlco- 
Administratiya da. Câmara Municipal dê ^ambrè.o rr. I

PÃnin» W.».

x t a ^
A CÂMARA D0 MUNICÍPIO DE XAMBRÊ, ESTADO DO PARANÁ, 

aprovou, e eu, Prefeito Municipal sanciono a seguinte Lèi:^
i i*r .

Art. 1°. Esta Lei, trata" da Estrutura Orgânjco-Adminisfraíiva ;da Câmara 
Municipal de Xambrê; do Regime Jurídico e do Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração de seus servidores de provimento

Parágrafo ühicò^O regime jurídico.do.pessoal da Câmara será o mesmo 
adotado para os servidores públicos do Poder Executivo Municipal, com.referência 
- no que couber- :aos deveres, direitos,, aposentadorias, pensões e vantagens: dè 
quaisquer espéciés/inclúindo adicionais e gratificações, cpnfpfmè éstábeleçé está 
Lei dü a legislação municipal em vigor. - i * ■' ■, ^ T *

Art. 2o. Á Estrutura.Orgâniço-Ádministrativa é o Plano de Cargos, Carreira e 
Remuneração de gue trata ésta Lei objetiva ordenar os serviços administrativos da 
Câmara Municipal e promovera valorização e o‘.aperfeiçoamento continuado dos 
servidores, visando á melhoria da qualidadejda etuaçâo do Poder Legislativo em 
beneficio da sociedade.

t 4 ii - , T

efetivo e em comissão.

CAPÍTULO II
DA ESTRUTURA ORGÂNICO-ADMINISTRATIVA

I

»
f

Art. 3o. A Estrutura Orgânico-Admlnistrativa da Câmara Municipal de 
Xambrê, conforme demonstrado a seguir é constituída da Mesa Diretora, eléita nos 
termos do Regimento Interno da Câmara Municipal, e da Diretoria Geral, nos termos 
desta Lei:

i
*
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ESTAOD DO PARANÁ

I
f

I - ÓRGÃO DE DELIBERAÇÃO é

1
a) Plenário

III-ÓRGÃOS TÉCNICOS
-a) Comissões Permanentes 

b) Comissões Temporárias

t

III - ÓRGÃO DE DIREÇÃO

ü 4 da) Mesa diretora
to) Presidência^ l
c) Vice-Presidência
d) 1°.Secretário^*. , f
e) 2o Secretário 'E

^

V - ORGÃO DE ÁSSESSQRÁtoÉrffojf

a) Asséssófia Jurídica da Presidência: Órgão encarregado de âssessõraT 
diretamente a .presidência, nos casos por ela convocados, referentes a 
assuntos" de Interesse da Câmara Municipal,/notadamente, do seu 
Presidente.

to) Chefia de Gabinete: Órgão íricumbido de*exercer as atividades Telafivas 
ao expediente legislativo, aos ^serviços auxiliares, à administração dõ 
ftiatefial, ao controle patrimonial e ao assessòramento geral em assuntos 
administrativos e legislativos dã Câmara Municipal.

C) Diretoria de Controle Interno: Órgão incumbido de.exercer as atividades 
de contròlé interno da Câmara Municipal.

tfr i IW
i . * i
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VI- ÓRGÃO AUXILIAR
á). Départamentò de Àdmihisfração:
1 - Divisão de Atividades Legislativas.
2 - Pivisão de Protocolo, Controle, Arquivo, Biblioteca e Registro.
3 - Divisão de Serviços Gerais.

b) Departamento de Finanças:
‘T
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w«ESTADO DO PA-RãNÁ

«f^^tSvisloídrÊMáBlifedèí: 
.?--ÜiVis'ão.detReGursps:B:ümano.s 

3 - !bMsãd:dêr¥ètMfáríãl 
^-PvIsIpiíe^âtJmMo;

-I
i?

fc} Oépãrtãffiênfe: Jürídico; 
i - Divisàordè íGoõráèn^ao Jurídíca

^ :Art.4°> f0s;;Depart'amentos^o independbntesrentre-si,: pprèniijsubordínados
iKíêrãrquIcãfrierite a iPrésidêndià da Cãmarav , v

k TÍWLpf /. 

•PLENÁRIO
I

:r
Ui*

Arti ^lipenlrib^ o ponstiluTab
pél» .íiUhiaS aos .'Wèreáâõfes1 íem «xéTcício,- efn locãl-íãltiâí & üpmeíõ H|P! !pri
«»»>' ....^ ‘ 'sif/

Parágrafo iünic^ ÃS Fíenáriorcâmpetem as-átnbüiçõe-s' constantes; db.
R^ififfêçãslmzrô3âtâmâw?cv: s'

1 1 ■

Xm* /

i
;s

1
i

; jítüloji v"
■^_,fcÓ1tfllSSêÊS> 

n —v7

1

•-V

r I
Art. 6?. ÁS Êomissões são 6igaos;;fécni®s; constituídos pelos próprios 

membros do; Pòder.Legislatíypi pm; câ;ráter;permanenterpu transitório,, .destinados ;aí 
proceder estudos, ■êroitír pãrecèrès, prómover investigações è representar ai 
tâmara.

Parágrafo ünicó; iGomp.eterri às Ço.rnissõ'es às atribuiçõés constantes- Oo 
Règimentó rntèfnó dâ Gamara.,

TriTWWPÍlí!
'MÉS/k bÍRETORÃ:

i
*

-Art; ,7°. A Mesa íDifêtdfà põmpõe-se :de Presidénté, Vicé-pre^iãenfêj-1^ 6^ 
SecrètãrioSi CõilTpetinciò * ela :ãí íunçõê‘s; diretivas, executivas e rdiscjplinares^ de;

í l
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todos ps irá&ajhps; legisMy.os; !8;a-díriMgfmfim da Qàmm & ffiafeãs íaflMçfeSj 
constantés-do Regimento Interno.

.Parágrafo ünicòíôs^ãtòis da Mesá Diretora serãô àásinádòs pe’lò-R"resídenfe 
e: 1'° Secretário da Cârnára, pü.cdnfdffríerdiápüsèr o'RegimentoJhtemo dafeámam,

íCAP[tüLO;ill
ÍDÕÍRLÀIJÕ: DeWRGÕB, CARREIRA ÍE l^iMUSÍlBÃgÃÜ;

Art'. 8o, íp; PJâfiÕ de Cargos, 'Gárréira-e Remurieraçapi ihstMdo põnésti ILèij 
objetiva a valorização,, guàlifícâçaò, apeífeiçõámehtô e eficiência dò 'seTviçp plíblicò 
de; competência do] Pod.er Legislativo M&'bicip^.

iParágráfd ünlcó^álr elementos icõnstitütivoá fdo ^Pláno^ déí fGárréira te: 
RêmuheTãÇãp: ;áo [Legislated: áo iMdniéípto iê. Xambrê são '.O isêSiíer^ è tcaTgõ, íã' 
classe, a carreira,, Èb; rííveli a referência, :p grupo pcüpiacipnal: $ \o padrão,, ^asSÍm

, definidos: ’
• ^

I - Servidòrê a pess.óa íegâlmentèíhvéstidã èm cargo públicO::
II - Cargo é d lugar na organização do serviço público .correspondente a um 

cõdjuhtòdé atribuições,Oomyénplrnèntoeêpé6íícò,[aenorhihãçãõ:pfópria;é;númérõ
< cêríõ,, inõs termos: dajei;1 \ „ rmV

Iff- Classè è 0 ágrupaménto de cargos'generjcamente semefharítes emque 
sé èstrütufa;a Carreira;

W •,C.arfè1íãè;.ò agrupamerifo; d'e classes'da .rriêsima.prôtis-sáddií ^McTadêi, 
escálonadãs isegundo ia; hierarquia do^ sen/iço.-pára acesso privativo dos itftulares 
què à'integram; ■ ^ ^

V -- Nívèl é á divisão da carTèira sè^úridõ õ gfaú dêréscólaiMàfe.õüititdiã^õJ
VI - Referência Sãíaríal :é a porção correspondente i Mka salaríàí ocupada: 

pelo servidor do Législativo na tabela-de Vêriclmentòs, conforme disposto no'Anexo 
IV dà presêritê-Léí.-

VII - Grupo -Ocupacíonal é p coríjunfo de atividades correlatas ou afins;, 
.quanto á .riãtüfézã-dõsí respectivos trabalhos õu ao ramo. dè: còTihècirnentos 
aplicados aò seudêserripènhõ, abrangendo série decTasses.

VÍH- Padrão [é o símbolo indicativo do valb^p yèfiçímfntpíp®-ã^Sên^ 
idategisiativby/fdrifiadd; pé|a [combinagao.do riívéi n'a.iClasse Com ã rrefèrênciâ': 
rSalãfiãi.

"m. . • •

Art. 9o. Ôs Cargos ;de provimento cm comissão, de provimento efetivo e as 
funções de confiança, de qüe tratam os ANEXOS I, Ife III dèsta Lei, constituem, em 
conjunto, a Estrutura .Orgãriico-Administraiiva dá Câmara Municipal de Xambrê..

f
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I
■Art: 10. Õ.s catgos * de provimerito efetivo integram quatro Grupos 

0cupacionáis, organizados, em categorias funcionais, níveis de vencimentos e 
qualificação exigida paralngrésso no serviço:e no cargos

Art. i;V0s grupos;oGUpacionai"s .que:iritegram;a EÚMmMrnmMmm 
iÇãmãra ;WUhíc'ipaj'de Xambre estão assim organizados; I

J. - Grupo Ocupácional Prbfissiõhãl Superior -r ’<5QPS-t icoriTpfèerideriClõ 
■cargos ;com atribuições que réqueirám' rcórihécimènios de fõrmaçati .superior 
:espeçífica para p exercício ;das atividades de procurador Jurídico, Contador 
/Legislativoe Sécretário Legislativo;;

ít Grupo íõcupaçionai Administrativo - GÕÀ, compreendêndo; largos 
irelacignãdps càm, a safeá; burocrática-, documental üè] ^enpimerit^p íseryipps;; que 

• iregciéírãm!IfõTmàçab àé: êhsirio (médio; cbmplèTO é ooririeèimêritõ^ íbt'sfeos= paia

4r” *•..
TIJfr- ,'Grupo:rpcupac[onaí 'OperacionalGÇfO, compreendendo cargos que 

requeiram. íõrmãçâOiTnaerisinó .fúridamèritaí completo e conhecimentos pfátícõs 
para o desempenho âas-átividades de Serviços Geraie Legislativo;1

j’: jj^j : 1. TÍTULO I r :”-. •

DOS CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO
i

« -j j r- j ■ ■ .............v-1 r ■ ■ »

Art. 12í Gs cargos de provimento em comissão^ de livre nõmeaçãõ e 
exoneração 'do Rre'sidente dã CâmarajMüriicipál. dè que trata ô ÁNEXO J desta Léi.n 
constituem,: ,conÍuntamente,com ds cargos^derirovimento efetivo-e fas ifunçoes de; 
ponfiançá^;a Éstryffira; Administrativa.da^Õénhar.a .Muniçipál^aévendaai.escolhãi 
récàinem pessoãs. que; Satisfaçam os .requisitos] gerais rpãrã investidura no'serVipo 
público e -que possuam,- prefèrencialmentel experiência- admínisfrativa^

Art, r1r3'. Para â .éxèéuçãp do^seryifps ádmirii&tfátiVps p/Cariwa -TOnicipal; 
ae Xambré,, ,erh feargoa comisãíonâdõs, fica estabeiecido ô sègüiritê^Qüadro íe; 
Pessoalr

1

i

Carga Horária 
.Semanal

SímboloN0dé
Vagas

Cargos

'CC-riAssessorsJurídiçp dá 
'Frêsidèricia

Ôi

Ammm•CC-2Chefé áè'Sãbliiiete:01
ÁOffORÃSÍÕC4DlrotbfâéCoritrõiê:

InleTrie
;òi

i

■5



tit?
f

Prefeitura Municipal 

de Xambrê

n? ”,

EaTÃDÒ DO PARANÁ

1§ 1°. 0 Cargo de Assessor Jurídico da Presidência será ocupado por 
advogado regularmente inscrito na'OAB, com experiência mínima de três anos* e 
ilibada conduta péssoal è profissional.

§ 2o. 0 Assessor Jurídico da Presidência está dispensado do cumprimento 
de jornada dè trabalhò específica, ficando à disposição do Chefe do Poder 
Legislativo em tempo integral.

§ 3o. 0 Cargo de Chefe de Gabinete será ocupado por pessoa de ilibada 
conduta pessoal e profissidríãl que põssuã conhecimentos de computação e curso 
superior completo.

I

*§ 4o. O Cargo de Diretor de Controle Interno será titularizado por servidor 
público ocupante do cargo, de provimento efetivo do quadro de pessoal da 
administração pública municipal de Xatdbrê, designado pelo Presidente, de ilibada 
conduta pessoal, com escojaridafae minima 2o otau completo, não esteja em 
estado probatórío.valém.de^possüir conhecimento^ .técnicos compatível comia 
função a ser desempenhada, \ti "J

i ^.

I

tItulo II
DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS DE PROVIMENTO EM COMISSÃO:

Art. 14. Compete ao Assessorüurídico da Presidência:..
I - Defender, judicial ou extrajudicialmente, os interesses daP/esidênciada 

Câmara Municipal;" ’
II - Redigir ou examinar pròjetos^dejej.^decretos legislativos, resoluções,

regimentos é oútros dpçurnentos de nàtüreza jurídica, mediante solicitação do 
Presidente da Câmara; , "t-Í""

III - Emitir iparecer sobre consultas formuladas pelo Prèsidente da Câmara 
sob o aspecto Jüfídicb;

IV - Representar*© presidente da Câmara Municipal em qualquer instância 
, judicial, atuando nos feitos em que a mesma seja autora ou fé assistente, oponente:

ou simplesmente interessada;,

V
I

V - Participar de- sindicâncias e .inquéritos administrativos e dar-lhes a 
orientação conveniente, desde que solicitado pelo Presidente;

VI - Manter em arquivos atualizados as legislações federais, estaduais e 
municipais, cientificando'ô Presidente da que se referir aos Interesses do município;

VII - Assistir ao Presidente nos atos relativo aquisição de bens, 
desapropriação ou alienação pela Câmara e nos contratos e convênios em gera!;

VIII - Exercer outras atividades correlatas que lhe forem determinadas pelo 
Presidente da Câmara.

i
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Parágrafo únicò. As règras constantes nò art. 28 e parágrafos desta lei, 
aplicam-se intêgralménte aõ Assessor Jurídico da Presidência.

Art. 15. Compete ao Chefe de Gabinete:
I - Coordenar as atividades administrativas e legislativas do gabinete do 

Vereador, realizando as tarefas pertinentes e distribüindo-as aos demais cargos do 
Gabinete;

i

II - Supervisionar ou elaborar projetos, indicações, proposições, emendas e 
demais atos inerentes ao processo legislativo;

III - Coordenar o atendimento aos munícipes e reinvindicações da sociedade
em geral, prestando assessoria.aq vereador na organização e funcionamento do 
gabinete; ^

IV - Assessorar o, Vereadò?em su^s ráíações^olítiòo-âdministrativaâ com a 
população, órgãos e entídacfes públicas e privadas;^

V - Assessorar a elaboração da agenda de compromissos e obrigações do
• Vereador; * *v* ' "

VI - Receber, prepáfar e expedir corrèspondências do Vereador;
VÍI - Résponsabilizar-se pór docüméhtos oficiais e peío.controle dè àrquivb

" ‘-.^LiaLr-y "*'■>!

VIII - Organizar e manter atualizãcio.s:os registros è controle pertinentes ao

■ t
. * i

do gabinete;

gabinete;
IX - Controlar os gastos do gabinete e zelar pela otimização dos recursos 

fornecidos pela Câmara;
X - Solicitar è controlar os materiais e demais suprimentos fornecidos ao

-*4 * - \ / * > H * * í ' • «

’ •--M -• ... -

XI - Realizar, a pedido do vereador, o relatório de atividades do gabinete;
XII - Asséssórar, cumprir é fazer cumprir as normas legais, regulamentares e 

de controle intérno.
Art. 16. Compete ao Diretor de Controle Interno:
I - Verificar a consistência dos dados dos sistemas SJM-ÀM, SIM-PCÁ e SIM-

i

tr-gabinete; *a *

AP;
II - Acompanhar os procedimentos de envio de informaçõés ãó Tribunal de 

Contas, especialmente quanto ao cumprimento de prazos;
III - Avaliar os conteúdos dos demonstrativos elaborados pelas entidades;
IV - Normatizar, sistematizar e padronizar os procedimentos operacionais dos 

órgãos municipais, observadas as disposições da Lef Complementar n°113, de 
15/12/2005, a Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado do,Paraná e demais 
normas editadas pela Corte de Contas;
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Estado do PáránÁt- 
I

S^'¥e®caT: a cojiéjstènclsnd^s áadòs contidos-no. Relatório dCGesíâo Fisciff. 
CôTífórme estábelècidò p»éló:ãft. 54-;da Utel Cdmplémentár.hMOl.-déW Sé mãiõ dé 
£0W; o qoai ser| assinado, JamMnT, pelo éhéfé ida mídadé responsàveí pil" 
tíiariutençap idd Sistemã dè^GqritroIe InternoMunicipal;

yi-rÂváiíâTe-fcõntfôiè âas' ópèràçõès de crèditò.vgárantias^dirêitòs-è havefes; 
do 'município;; •

W'Vê0fiçâf;a-“â.dbçaô-(3é-providências para recondução dos monTantes^das^ 
!dívidâs_:cõnsòtidãâã é. Imobiliária aos íiífnítès ,de que, trata à Lei; éompièfnêntãr aí* 
ÍÕÍ72Õ0Ó;

VIII - 'yétífieãrte 'aváíiar adoção dè' medidas' para p ,reíomo da'despesa foíál 
com pessoaf :ao. llimíte ide :qu‘e tratam :.ós [artigos 22 e 23. dá; üei Gomplémèntár in^ 
101/2000; s

' l\ & A ^IX - Véi;ificãr;á observância dos Jimitése das^condições pára realização:dê 
úpéraçõês.de rcréáitdéfihscnçãO: em. Restos a, Ragar;, ■ .

■X - Verificar ^destinaçáo de tecui^ deiiafivos,
'tendo érri yistayaf festriçpésxonstituciôhâls; èfs dá Lértíompleniéritãfõ0 TPWqOO;

XI -^váílàrá cumprimentodas ‘métãsiestâbèlécidaííiò PÍãTiP Nünãnüaí, m 
Lei de Diretnzes Orçamentárias e; no Ãnexo de Metas Fiscais;

I
i

eXII -:^yallar ps^resdltàdpi^flUáíftSMà*; eficácia ej'eficiência,' da ígestãb 
iõrçámènt'áfiáy íinàhcelrà e patnmpniai-do.SióTgãos e^entidadês municipais;

o
XIII - FiscâTizar é avaliara execução dos progràfnas dè governo;
XIV - Apurards atos ou fatos inquinãdbs de 'ilêgais oulrêgulares. pTaticadbs 

póràgèrite publicôs;òu privàdoSj na ütilizàçãò dè recursos públicõsmunicipais/dar 
ciência àbfcontfõiê externo e, quando for.p'caso, comunicar á unídaderesponsivei 
pé!a contabilidade,- para as providências cabíveis;'!

XV í» 'Ü/èrifícar m lègálidaáé iè é adequação áos prinòipioS ê regras 
- estãbeiecidPs tpélã Léi íFêderãí nó B.666/93 dos. procedimentos jlicitatòr|os je

respectivos contratos efetivados e celebrados pelos Ôrgãos é énlidades niunicipãis;
XVI, - fórganizár ê executân progwáção é auditóriàs GonTábíl,, •financetrãP,. 

orçamentáfíav operaciònaí re; patrimonial nas unidades íadrriínístráiivas spb seu 
controle,, enviando iaõ Gbefè; do ExecutiVo, òs respectivos.relatórios;

.XVIl: - [Realizar laudltofíãg nãs^. tontas dôs; réspdnsaVêíâi soB; [sèü tonftdie,. 
emitindo relatório, certifioado- dê euditoria e-parecer,, comunicando ao Chefe do 
Executivo;

i

,XVIir>iAlélfâ8ÍôtiíSâlfil§BtS S.aDtõlífeíè4fártt5tstBilí/a cOnjp$Sffle,|W»HÇ® 
in'stãüre tomâáãife contas especial sempre que tomar conhecimento derqualqúê.f 
das pcorrências,reMdãStUé ãúWizéfn este 'procedimehto;;

XIX-ÈnviãhsemSstralmente ao Xribuhal de iGoritãs, ,reiatòriõ rdas itividadés 
•executadas pelo gisíema' de Controle Tnterno: .com a aquiescência dó 'Ghéfe- do: 
Executivo;

I

Fí 1
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jEbtado; dq- ipáraná:

^ imitir párecer sobre à prestação de ’conta' anua!,' ibem 'como asi 
prestações' dejdóntas- de' ptíhyénio., ‘auxílios e subvenções recebidos e concèdidõs;

XXI Executar oiitrasjtãrefas .correlates imediato,
I
i

i

ipOS^ÇARGOSDE iPRDVIIWENTO.EFETJVO

i
Art. 17. iõs- largos7 de prcSvifnèTitõ- efetivo, com--réspeõtiVdè :hfvéís de 

referência iimciájsi tfa carreira.,de *que itráta .o ANEXO- III rdèstá Lêi. preenchidos 
mediánte ^ohcürsd püblico, -.cohstifuefrij dónjCintarfiénfè «òm rasi cárgôs dé 

. 'provImêTito ern-eemTssaò eras' tense's íèfcõMãhça, a' Estrütüfã:Ãdmíhistrati9ãáâ 
.Câmara Municipal de;Xambr|f ^ '#

Art- 18. Õsxargõs.dé Pfóvimentó efetivo ida :Câmará sèrãò agrupados rhã 
seguinte, sMè;áe^íasâei;e.mlveis, segundo a 'fòmração ;p„rofiss'iona'l eXig'irJS:

.1 - CLASSE ,rA"^Níveis I - II - 111 - Integrada por servidores com fprmaçao 
ímíhimá, de;ènsina fundamental e conhecimentos práticos para; õ idêsénripèhhd Idas 
.•atividades, cefífómté especificação dos cargos que íntègráti ó Orüpõ idcílpãtíipnáí

* NívéM-ljr£integradâ põrs^idõfês Épm feiâçãp 

dê níveí ènsTnõ midiò compièto, cónfprme especificação dòs cãfgpsrqué intêgfãrfi 
o Gmpo ^çupaci^á^GOA.^ a ^

111-'CLASSE - *C” / Níveis I -fl^li -:;integrada ponServidoies Cpm formã^õ; 
ém :ni\?èl ;süper:idr: específica pára^eXercício dás lãtividãcíes, Confemre 
especificação dps. cargos.que inte.gràm o^ròpo f0cüpac|onai GOPS;

§.10.rOSi pafgos dè; prpvirfíêntó efetivo;.ocúpádos^pu 551d* ^dam eigánizãâõsi 
efri. sistema decafreifa,. corn^efefênciã Salarial dé 0.1 ã té. ClâssêA, & é-C, bem 
como Níveis I. íl eTifirparawcada classe -conforme: ANEXOS 111^ ífy-desta,;Lei, 
fündámentãdòs fíõ pnCTpíõ dè: íquáiificagãõ e dèsèrhpènhõ: prdfissiõnáí,, icõm; íâ; 
fín-áíidãde dê assegurar a conífnuMãâe da ação 'admimstrativa;de:íqu.alidade [e:
eficiência no serviço^públiçor,

_ § :fò. Õ^NTvel Tntüíé eadã cãrgõ se?ã' avcla’ssd íêlciál rpãrâ'o; íngress&fle;® Wveí: 
íira ífinál.para' oíesenvòlvirnentò na:carreíra..

Art. -19. A remuneração dòs .servidores dé í pviFíienta: efetivo da Câmara 
Municipal será rêgldã/péia tãbeíá íinicá déiníVeis 'é-reféfênéià sãláfiàfaê igüé trátã [6. 
ÃNÉXO l\/ désta iLéf1.,

9

Art. 20., A' partir1 ídá entrada ifh iVigór da; pféséhte Lei à évojiuçãõ dòs: 
vencimentòs lócôfrèrã péíâ- progTèssãò: ifunciònal, mediánte ravalia.çãO m 
dèsémpénhó. ppr^reárnprpp;, Titeía^pi ípu pprgudánjá ^ei INfvelj Lft5s termos 
deste Lei!

$
1
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Art. 21. Para a execução dos serviços administrativos da Câmara Municipal 
• de Xambrê, erri cargo efetivo, fica estabelecido o seguinte Quadro de Ressoai:

*

Nível
Ih-IR

Referência
Salarial

Nô de Vagas Carga Horária 
Senria.nai

Cargos Classe

t

01 Serviços Gerais Legislativo A 01 a 18 40 t

AuxiliarAdministrativo '___________ w _____
ií01 B- 01 a 18 40, i I01 Secretário Legislativo /X)1 a 18C 40 i
t01 Contador Legislativo C 01 a 18 20 I01 ^ Procurador Jurídico C ’ 01 a T8 10

i ,r [
i

Parágrafo üriico. Os cargos.,efetivos de,que trata a Lei Municipal n° 
1.762/2009, passas a ser denominados conforme as nomenclaturas constantes na 
tabela abaixo, ‘mantendo-se, contudo,, as mesmas atribuições è demais 
caracferisticas que lhe são inerentes.

t

I- r
:.v

t: i

CARGOS DÀ LEI MUNICIPAL n° 
f.762/2009

NOVA.NOMENCLATURA

Procurador JurídicoAssessor Jurídico
Contador LegislativoContador t
Secretário LegislativoDiretor Geral

Serviços Gerais LegislativoAuxiliar de Serviços Gerais
i

i

TÍTULOIV
DÁ TABELA DE VENCIMENTOS

I

Art 22. Os servidores públicos atuais ocupantes dos cargos de provimento 
efetivo, tendo em Vista a tabela de referência salarial de que trata o ANEXO IV desta 
Lei, serão enquadrados na carreira instituída pela presente. Lei no mesmo nível e

t

In- •i
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I

Iclasse ou no màis próximo daquele em que se éncontram atualmente, sem nenhum 
1 prejuízo nos vencimentos e vantagens permanentes que percebem atualmente.

§ 1o. A tabela de vencimentos dos cargos de provimento efetivo constitui-se 
de 18 (dezoito) referências salariais com 04 (quatro) classes e 03 (três) níveis cada 
classe, conforme escolaridade exigida para cada cargo.

§ 2°. Gada. grupa de cargo de cada ciasse corresponderá determinada 
referência saíarial e possuirá umã tabela dé evolução salarial específica, constánfé 
do ANEXO IV.

i
i

I
TÍTULO V

DÔ ENQUÀDRÀWIENTO
i> ^ 4%

a ü. 1 * ; * ^ ■ j .Art. 23. Os'servidores ocupantes de cargos-dé'provimento efetivo óü 
comissionados serão enquadrados mediante portaria do Presidente da Câmara, ê/n 
prazo não superior a'15 dias, após a promulgação da presente lei.

i

i
i

§ 1o. os servidores comissionados serão enquadrados conforme símbolos e 
valores previstos no anexo II desta lei.

^ ~ i
§ 2Ô. os «servidores efetivos' atuaisuseráo enquadrados na sua classe, na 

referência salarial .éòrféspphdérite aò^seu tempo de ^efetivo ■sefviçó, ém um dôs 
níveis I, II ou llí,j)bservarido-se, neste caso, a formação acadêmica (habilitação 
profissional, científica ou técnica) superior ao exigido no seu cargo correspondente 
a sua habilitação devidamente comprovada, observando-se, no caso, o disposto 
nos artigos 22, 33, §§ 1o, 2® e 3o, 38, § 9o e 52, desta Lei . ■

§ 3°. os servidores efetivos futüfos serão enquadrados na referência saíarial 
Inicial do seu càrgo na sua classe, observado o nível de acordo com o disposto no 
parágrafo ahtérior e art. 52 desta Léi. V1

i

*. % :.

I
TÍTULO VI

DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS EFETIVOS E REQUtSÍTOS PÀRÁ O SEU
PROVIMENTO

Art. 24. Compete ao servidor ocupante do cargo efetivo de Serviços Gerais
Legislativo:

I - Zelar pela conservação dos utensílios e equipamentos utilizados hos 
trabalhos de limpeza pública, recolhendo-os è mantendo-os limpos;

II - Limpar e arrumar :as dependências; e instalações do prédio; a fim de 
mantê-los nas condições de asseiõ requéridas;

i

i

I> i
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III - Récolher o lixo ,dã unidade em que serve, açondicionando detritos .e 
deposttãndò-osde acofdò com as determinações definidas;

IV - Percorrer as dependências da-Câmara Mufiiòípal, abrindo e féòhãfidò, 
janelas, portas e portões, bem como ligando e^desligando pontos de ílumínaçao, 
máquinas e aparelhos elétricos;

V - Preparar e^servir café, sucos, chás ou pequenos lanches a visitantes e 
servidores da Gâmara Munfcipal, quando determinado;

VI - Marite/ limpos òs utensílios de cozinha;
•4

VII - Verificar a existência de material de limpeza e álimentâçio e outros itens 
relacionados corn séu trabalho, comunicando ao superior imediato a necessidade 
de reposição, quando for o caso;

VIU - Manter limpo e arrumScio ofiateríal

i
sob^sua guarda;

IX - ComunicáY aõ superior imediato qualquer irregularidade verificada, bem 
como a necessidade dé consertos e reparos nas dependências, móveis e utensílios 
que lhe cabe mantef limpos e com boa aparência, varrendo, .tirando o; pó e 
encerando, limpár é lustrar, os móveis, lavai; vidraças;A >

X - Lavar, secar e passar peças de roupas e similares, utilizando o processo 
manual ou mecânico, è produtos adequados; executar outras atribuições afins.

Parágrafo único. Para o provifnento^igir-se-á grau de instrução de ensino 
fundamental -completo^de .10*a*4or-sêriéTeí-conhecimentos práticos para o 
desenvolvimento das atividades. -

ís.

Art. 25. Compete ao servidor ocupante do cargo'efetivo de Secretário
. Legislativo: I L 4 

* ■«*■«! ^

’I “ Redigir e datilografanoü digitar eletronicamente as anotações, cartas, 
circulares, tabelas, gráficos e outros documentos, apresentando-os na forma 
padronizada ou segundo ,seú próprio'critério, para providenciar reprodução e 
despacho dos mesmos; '*'r

I
i

4.1 i '

I
II - Organizar agenda, de compromissos,, registrando horários e dàías e 

informando aos interessados cõm antecedência;
III - Organizar e manter arquivo de documentos referentes ao setor, 

procedendo a classificação, etiquetagem e guarda dos mesmos, para facilitar 
consultas;

t

i

Recepcionar pessoas, prestando-lhes informações, marcando 
entrevistas, anotando recados para encaminhamento superior;

V - Fazer chamadás telefônicas, requisições de material de escritório, regisfrô 
■e distribuição de expedientes e outros;

VI - Manter contatos internos e externos, visando prestar e obter informações 
e confirmando horários de reuniões, entrevistas e demais compromissos assumidos 
pela chefia;

IV
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VII - Distribuir e coordénãr os serviçoè externos;
VIII - Entrega de correspondência, serviços de .bancos e outros, para 

* atendimento as.nécéssldádès administrativas e executar outras tarefas correlatas.
Parágrafo úniccii Para o provimento éxigir-se-á grau de Instrução de ensino 

superior completo,- conhecimentos em computação e conhecimentos práticos; para 
o desenvolvimento das atividades.

Art. 26. Compete ao servidor ocupante do cargo efetivo .de Contador
Legislativo:

I - Organizar os serviços de contabilidade do Legislativo Municipal, traçando 
o plano de contas, o sistema de livros e documentos e o método de escrituração, 
para possibilitar acontrole contábil e orçamentário;

II - Supervisionar £>s trabalhos dei contabilização dòs documêntòs, 
analisando-os e oriêritando^o seu processamento,f adequando-os ao plano ide 
contas, para assegurar a correta apropriação contábil; ~r *

III - Elaborar,/analisar, conferir e assinar balanços e demonstrativos de 
- contas e empenhos, observando sua correta classificação e lançamento, verificando

a documentação pertinente, pára.atender a exigências legais e formais de controle;
IV - Controlar a execução orçamentária, analisando documentos, lèlàbdfando

relatórios e demonstrativos; , t .
V - Controlar a movimentação^de^rècursos, fiscalizando <p ingresso de

receitas, cumprimento de obrigações de pagamentos a terceiros, saldos em caixá e 
contas bancárias/ para’ apoiar a administração dos recursos financeiros do 
Legislativo Municipal; J

VI - Analisar aspectos financeiros, contábeis e orçamentários dá exècução 
de contratos, convênios, acorcios exatos.qué^geram direitos e obrigações, 
verificando a propriedade na aplicação de recursos repassados, analisando 
cláusulas contratuais, dando orientação aos executores, a fim dè ãSsègürar o 
cumprimento da legislação aplicável;

VII - Analisar os atos de natureza orçamentária, financeira, contábil e 
patrimonial, verificando sua correção, para determinar ou realizar auditorias è 
medidas de aperfeiçoamento de controle interno;

VIII - Planejar, programar, coordenar e realizar exames de rotina ou 
especiais, bem como orientar ã organização de processos de tomádás de contas, 
com a finalidade de atender a exigências legais;

IX - Elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, 
entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento dé atividades em sua área de atuação;

X - Participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes 
à sua área de atuação;

I
f
I

í.

1
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XÍ - Elãbbraf :e analis'ar'prbcessos :de prestação de iContas em geraf e juntoi 
* ao f ribuna] de’ Dbrttas dpiEstado do Rafahá;;

XII -'Fazer p-. rèntrègar fio; praza legal todos ps 'documentes: relativas & 
pontâbilidadé iexjgicfôs IpêlofiTribunal; dei QóntáS^ lEstàdò é ©fflãò ícomo. oiSTMTAtyi» 
'SIM/AP e SIGONfí;: ....... ' ' ......

*111 ^Elábprar Rèiatórios ;F!sçais;

r..

i
2

•XIV- Gestàf todos osiatos pèrtihentés ào ReòurSõsFümános '(RH);
XV - Cumpfír (ei fezer cumprir as: hdrfriâs, voltadàs-. para fa iresponsat5íliaã'dè' 

jfjscàl realizar outras; atribuiçõesrcompafíveis ;com sua especialização profissional:
Parágrafo únicò. Rara o prdvirnento' dõ cargo èxigir-.sé-á graduação em:nível 

superior, em CiênCias íCantTbeís^Com^^ no :GRG JConselho Regiônai de 
Contabilidade) e conhecimentos específicos ém computação.

Árfc 27. GPmpetè eó^sèrvidpr‘ocupante do cargo' ’

1
!

t

efetivo dé Pròçuradòf
Jirfídico:. L-

* * I t
í-Estudar.ouèxaminardocumentosjurídícosedeoutranatureza, analisando 

;seu icõnfeúdò, ícom basemõs bódigos, iLeÍSf íjlírisprudências e: oüffós documentos, 
para emitlrpareceresbfmidamentádos na;ríegislàção vigefitar :

;i IApütãrióü, po m pl etarinform a ço ès Je vantad ã s, acompanfiancib oprocesso 
- ’ 'em tedas ■âs Isuãs ífàSes ,ei f^fésérlf^diraparte que è mãndatàriã ièm Juízo:, para 

obter os elementbs‘ neWssf fíõs^^efésíouracusação.;:

íli; - Representar a ^organização ^ em/ juízo õu fora dele racompanhando 
processos © .redigindq pvetições para defender os interesses da Adminísfração;

IV - Pfestãfessiátêhciá às üh[daaês;administrativa's4massúm hatüTèza: 
jurídica, elaborando e/ou àraitindo pareceres nosiprocessos administrativos, como; 
licitação, cdhtrafo'Sf distratos;* convênios, Legislátivo IMUnicipal,. quesjões 
trabalhistas ligadãs àjadmíriiãtrajão dè recursos humanos, etc,, visando Assegurar 
o cumprimente defLeís :e:reguíamentos;

V -i Redigir dòõiímèntds Jürídicós1,', proriünciarfiènfòsv, minutàSié jnfdrmãçõês; 
sobre questões dé patüTezâ admihWtrãtiVâ.ífiscai, civil, comercial.'trabalhista', penai 
e putras; aplicando jan^teglsíação; jem questão para uíiíizã-lòs ma defesa, da 
.AdmiiilstraçâOI;

VI - Examinar texto ide Resõíugõês,, Portarias. êtc:, eíâborandb'iparecerea, 
quando forp casói parà ga.ràhtif o cumprimento dos preceitos legais vigéhtes;

VII -::Execütardutras;tãrêfâs cd’rfe1àTasMeterm1nadás peíò 'superlôr ímédlatõ:.
Pãrágrafo7ii nicó./RâTá o proviméhtõ dO cargó"exígft^^ graduação em níveí 

superior em Direito, Lcom registraOÂB^Ordem dos Advogados:do Brasil)-,
Art. 28. Âs atribüiçòes dèsènvõlvidãs peló; RrocürãdÕf Jurídicò^ por :hãò 

envolver: atividade, rréiaciórrâdâ com ò atendimento direto <áô público em geral,

I
i

I
i

i

i

i
»
i

t
f
i
f

I
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restrito .âò-^õifé^cõ^açlôilàl ^pf^açãõíüaiclal âôf>ódérl>êglsla!to 
Municipal, poderão mt rêãífeados em regime: dèTtrebaiteT^Tfôíõ,

§ 1^0bnsjde^eira^an1p:remolp■a■reafliação■tfãs^yfdâtíèsiab^ás.íõJai
das dependêhcíàs :da "Câmara 'Municipal de Xambrê, á exémplo da- confecção! de1 
jprojetos de leís.ràecréfos legislàtívos, resdiuções, pòrtàfias, èmissãõ dé pàrecérês, 
-ps quais podèrâò seraòiicjfadqs e :enviados;ppr e-mail pu putra mídia sociai,,assim 
fCPmòSímplêsdscíárecimentospò^têíefonè puWidiàísociál.ácérca dè dúvldás dós' 
'servidores; Vêréadôfês e(pré.sTdênc'iãSã.bêfharà,' ^ ......

v , „ f ;2°- Não haverá; distinção' enfte p irabaiho reaíizado .dentro do prédio da, 
Câmârã Municipal dè^àmbrêé b ^êcüVãâp?fòrâ ■déWãs1 dependências, éèndòdue 
as atividades dèsenvoivlciãS. fém regime^ de 'trabalho. fremotõ êquivâíêfãP vaõ- 
cumprimento .da, respectiva Jornada de trabajho.,

§ .3°i Fãcultã-se êò ^'rpci3radòrféiírldfcqr em' regime dè ^trábáiho, rrèmõtõ5 
sempre que 'entender, ^conveniente m necessário, prestar serViços mas 
dependências aa Câmara Municipal dè-Xambrê. ' y *w -

§ 4\ gemâtialfflêrtê;.- ^“preferêfitslã-i has s'e'gundas-feiraf, © RfocuraãoP 
Jurídico prestará jornàdâ'presencial nas dependências-da Cdmara íMuhíçlpãí'de 
Xambrê, pelolepipo que, se fizer necessáriov a critério da Presidênciar,

:§ 5°.>EmJãtè1lçãò aoíiispôstoná Súmülâ n° 09 do Conselho Federal dã OAB, 
a qual preceitua'que: iaoVc'ontrplè de.ppníé^fncompátível^corn !ãS: iativTdadèS idõ 
Advogado Publicoi «çujã "atividade- 'inteiectuaí.^exige.í flexibilidade ;de horâViolv 
reconhecendo qüêiioé fato/^s atribuições do cargo éhvolvem cühhP: idteleetlTane 
êmihènteinentê jurídico^ osP^rffctifadSflJurldico não4ètará 'sujèifeà 
pumprimento^de jprhada^de trabalho, tantónâ jornada presencial quaníena jornada 
íemòtai icompelin.dqJher com tu d o ,-.ate n de r-ãs reivindicações daí Presidência é 
demais mémbros dá Mèsã Diretom da^Çâmara, sempre que atreiadasâs atribuições 
do cargo. . : . v

I

§ 16o., Havendò rnecêssidãdè dè^comparècimentò fpessõaf] !dói Procurador; 
Jundico.nasdepèndências da CâmaráMünidipai, suapresença se‘rá;reqdiSitâ‘da,,-se. 
possível, cprft àntèÇedênçià, :p qüéppderá isèr feito ppjr co'ntatb'telefpnico,

.Art. ;29. Compete' ãff servidor õOüpanté do cargo êfêtivõ ide -Auxiliar 
Administrativo:;

*

iI - Executar sèrviços'dé>mtèridimen.to. da Camárâ Municipal;dê Xambrê;
" il -;ProhlOver;a ciáêsífícãçlõ' deíJocumênlõs-ê cõífeepõfíáêhcrâsl

III - Efetuar a fran-spriçap tféi -cfados.;. íançamênlps, ipreStaçao 'dê inTormaç^es;; 
.afqüivo, tligitãçãõ^riigefãlí que. fõrem Teqâisitãcipsipêlas-autbriclâdeO superiores © 
Edis;

. IV-PfõVidènOÍãrro:atênqime'ntb aOiPúbííco, bem.como.recepcionar interessados na- 
'Câmara Mu.nicipalr.pessoalmehte ou ;ppr telefone;
V--

JÇ
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VI - Organizar e manter atualizado o arquivo de documentos da unidade, 
classificando-os por assunto, em ordem alfabética, com o objetivo da agilização de 
informações;

VII - Atender e efetuar jigações telefônicas, anotar ou enviar recados e dados de 
rotinas;
VIII - Prestar informações relativas aos serviços executados;
IX - Receber e transmitir e-maíls e correspondências diversas;
X - Controlar o recebimento e expedição de correspondência, registrando-a em livro 

* próprio, com a 'finalidade de ençaminhá-ía ou despachá-la para as pessoas
interessadas;

I

XI - Redigir memorandos, fcircülarès,. relatórios, ofícios, observando os padrões 
estabelecidos para assegurar o^funcionanrtento do sistema de comunicação 
administrativa; V v ■ ■
XII - Coletar dados, revisar documentos.-transcríções, publicações oficiais e fornecer 
informações necessárias ao cumprimento da rotina administrativa da Câmara;
XIII - Manter organizados e atualizados arquivos, fichários e outros;

' XÍV - Classificar documentos por matérià, ordem alfabética ou outro sistema que 
' possibilita controle dos mesmos; h í ,-*

XV - Codificar dados, documentos e outras informações;
V*

IXVI - Proceder à indexação de artigos e periódicos, fichas, manuais, relatórios e
outros; ' \ . v ’ ';
XVII - Efetuar cálculos simples e conferências numéricas; ’.* * * ' ^ I

iXVIII - Efetuar registros, preencher fichas,' formulários, requisições dé materiais, 
quadros, carteiraseòütros; V
XIX- Efetuar o lançamento em livros, consultar dados em tabelas, gráficos e demais 
demonstrativos, a fim de atender as necessidades da Câmara;
XX - Cuidar da organização e asseio das dependências públicas;
XXI - Manter atualizada a base de dados municipal;
XXII - Utilizar o sistema Operacional da Câmara; r
XXIII - Manter organizado e em funcionamento o site da Câmara Municipal e mídias 
sociais de titularidade do Poder Legislativo Municipal.
XXIV - Arquivar os formulários e demais documentos em local adequado;

I

\

Operar equipamentos diversos, como máquinas calculadoras,XXV
microcomputadores, processadoras de texto, terminais de vídeo e outros;

I

iXXVI - Emitir listagens e relatórios quando necessário;
XXVII - Anotar ditados :de cartas, de relatórios e de outros" tipos de documentos, 
confeccionar e providenciar a expedição ou arquivamento dos mesmos; I

Ui i.
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XXVIII - Rêdlgiré providenciar confecção da correspondência ou qualquer outro 
documento;
XXIX - Receber, classificar, registrar, distribuir e arquivar a correspondência;;
XXX - Executar outras atividades correlatas que lhe forem determinadas pelo seu 
superior hierárquico.
Parágrafo único. São requisitos mínimos para investidura no cargo, o ensino médio 
completo e noções básicas de informática.

TÍTULO VII
DAS FUNÇÕES DE CONFIANÇA E DAS GRATIFICAÇÕES

Cs ü' ã />XÀrt. 30. Assunções de confiança, denominadas de chéfia de departamento, 
de livre nomeação b exoneração,pelo Presidente da Câmara Municipal,:de qüé trata 
o ANEXO II desta Lei, cohstituem/cònjuntamente com os cargos de provimento em 
comissão e de provimento efetivo, a Estrutura Administrativa da Câmara Municipal.

§ 1o. As chefias de departamento serão preenchidas somente por sérvidores 
do quadro de carreira qüe tenham formação técnica compatível com as atribuições 
da função.§ 2o. Os seryjdorês ocupántéb^de^línção de confiança perceberão 

gratificação por função “FGf nos termos do ANEXO Jl desta Lei.'-’
§ 3o. Não será permitida a cumulação de gratificação por função - FG com a 

gratificação por tempo integral e dedicação exclusiva - GTIDE.
"*■ v. « ‘-r . - -

.§ 4o. Os valores das funções gratificadas, constantes do Anexo II, desta Lei, 
serão em fôrma de percentagem, variando dè valor conforme a função e 
complexidade de cada cargo. 'f 1

§ 5o. As funções' de confiança eomente serão preenchidas caso exístá 
dotação orçamentária suficiente para este fim e desde evidenciada e demonstrada 
a necessidade da descohcentraçãõ do serviço, féspeitadós os critérios de 
conveniência, oportunidade é necessidade, que deverão ser valorados pelo 
Presidente dá Câmara.

Art. 31. Aos servidores ocupantes de cargo de provimehto efetivo, observado 
o disposto no § 3o do art. 30 desta lei, poderá ser concedida, por ato próprio da 
Presidência da Câmara e a seu critério, Gratificação por Tempo Integral e 
Dedicação Exclusiva - GTIDE, destinada iaos servidoreá que desempenharem 
atividade profissional exclusiva e especifica do seu cargo para a Câmara Municipal 
de Xambrê, no percentual fixo de 3Ò% (trinta por cento), a incidir sobre seus 
vencimentos, sendo expressamente vedada a acumulação dessa verba com 
qualquer outra que lhe seja incompatível, a exemplo de horas extraordinárias e 
gratificação por função/ *

4 k

f!
j.

I
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'§ í%. São ípótíerâ ;pêfêe&èr-GTÍDÉ,, ,d Servidor que^ aêsémpénTiãíi álndá^Oè] 
temporariamentej; outra atividade profissional, mesmo que privada.

£ s5! 'à refeebmièmò’ ündèvidò, tie GTIDE Tmplicãrã «àõ isérvidbr^ ó* dever-de 
restituir ao erãriç púbíico rtudo iaquüo qüé percebeu indèvidamehte,- aèvídàmentè 
corrigido, sem prêjuízò da iiripósjçãõ das penalidades disciplinares previstas em']e

§ 3°. iPara ã cõncêsãã& áã-GTÍDÊ d sèrvidòr^evéfà assihãrüHGLARAÇÃ© 
na quaí ddhstarâ íéxpress-awnfe gere <6 meMõ fião rposs“úi dSte ãtivídãfe 
profissional pubíiça ot!.pJyatfa e está'ciente de que .não poderá exerce-ía, aíndà tfoe- 
lempòráriáraeriteh còncòiíiltantefrien^è .côrri p cargo ao qual está; jnyestido: ;nesfe- 
■Município. ;

ÍS:i:

DÃSATRiBüfÇÕÊS^ÃSf ÜN^ÔÉS^ÉCONFiÃNÇÃ

. 1 '' -I '■____ '' /
■;

Art. 32.. A$ 'Chefias: ;dê;[dèpàrtamentd.âãp: as;descritas nos; parágràfps;[què 
iritégrârri ;es1ê artigo,

'§ 1°. Compete á phefia dò Departamento de Administração (FG-DÀ):
I -r: Keceber1; felâslifiGar ê; pfotocolaraodps .os projetos ide (ei. jesòJuÇoeSí

requerimentos, 'moçõeS; indicaqoes'T'substitutivos, emendas, subemendâs' è 
pareceres das Comissões; ' ’ •

II - Pròtòcdlar toda cofrespòndêhcia récebidae expedida; 
ill - Preencher as gastas que íojthãm lôs processos érh gèTai;
IV -iDigitar as fichas de processos, ‘na fase^nicial da tramTtaçãp;;
V - Zelar pelos dScumèntos recebjdospara protocolo;
S/f™ Ãnotáf nõs'ficMrlos;Teferèntes ràs afíneàs e e d as:áelíb:ètãçõêS'iâb'

Plenário;
Vii ^Bèd.igiríè pumeraí-á -corréspóhdência da Secrétana;
Vlíl r Éiaddfaf cópíás1 áutentícãdàs fedocumêntos-^xistentes nâ Gâmafa; 
iX'-fDiflfaroficfoS', .cartas 'eprêstarrdutros serviços correiatos;
X par[: ;no recinto do; ’.setor, vistas :dòs pròcessos médiáritê autõrizãçãõ

superior;
X) - preparar ospapèisque devam passar pelo Expediente das Sessões;
XII - Mahtercum ficháriòde todos os servidores da administração,, Vereadores; 

e âütdridades Tédèráià, testaduáiS é municipais, com a possível indicação de locais, 
telefone* bem-comoteo réspeçtTvo; endereço para pne.rítaçio db público;

iXÍIf - Rbeebèf; farqiiivàf; fehcãdirnãr1 [§; í&pHseívãF iêm !ãfrnanõs> 
- icõhWnièntétrienfê ihstãlãáòii/todos o^prccessbSr 'pomàm Títrméfçã ãrdíyídidçs'

rs-
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por exercício e legislatura, bem como as ficha de processos, separadamènte^ por 
exercício e classificação por.assunto, assim como os papéis, documentos e livros 
em geral;

XIV - Separar çôpiaàide certidões expedidas, editais, ícòhfratos ^cefeljradds 
pelo Legislativo e fichas de empenho das dotações orçamentárias,; separadamente 
por exercício;

XV - Organizar os ftchários em geral, divididos por exercício e legislatura;
XVI - Guardar em pastas, separadamente por exercício e legislatura, 

convocações, ordens desserviço, instruções, avisos, leis, regulamentos, atos, 
portarias,.resoluções, circulares e correspondência em geral;;

XVII - Manter.sob seus cuidados os papéis e demais documentos que
transitarem pelo Legislativo e Que dtír ordem superior seja determinada tal 
providência; \ ^ tf

XVIII - Dar, no recinto da Câmara, vista dos processos mediante autorização
superior;

XIX - Registrar, classificar,, catalogar, guardare conservar todos os livros e 
publicações adquiridos pela Câmara;

< r"

XX - Manter em arquivo órgãos oficiais, principalmentè com anotações 
devidas dos assuntos que dizem respeito<é4ridádo Município;

XXI - Organizar e manteratualSa&os^s^oleções, publicações periódicas, 
fichários e documeritos sobre assuntos de interesse geral, especiafmènte, as.leis, 
resoluções e outros documentos de interesse para a elaboração legislativa» bem 
como os discursos proferidos na Câmara^Municipal, além doe pareceres das 
Comissões e outros órgãos, cuja conveniência seja julgada pela Mesa Diretorá^

V t-**§ 2o. Compete à Chefia doOepartamento de Finanças (FG-DF) coordenar, 
supervisionar gerenciar todas as atividades relacionadas com as finanças, 
orçamento, contabilidade,.patrimônio e recursos humanos da Câmara Municipal, de' 
modo que os seryiços sejam realizados com a melhor eficácia possiyel, envolvendo;

I - A orientação dé estudos e a proposição dè medidas que visenri o 
aprimoramento dos serviços;

II - O despacho com o Diretor de Administração dos assuntos do 
Departamento;

i.

ill - A elaboração de relatórios mensais e anuais sobre as atividades de sua
competência;

IV - A assínatura/de demonstrativos, balancetes e balanços .com o Diretor de
Administração e o Rresidéntè da Câmara Municipal;: .

V - A substituição do Diretor dè Administração nas «lias âüsêrtciãs é 
impedimentos;
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VI - A supervisão e avaliação do desempenho, dos serviços lotados hò 
Departamento; *

VII - 0 desempenho de quaisquer outros atos compatíveis com a sua área 
de atuação e competência.

§ 3o. Compete à Chefia do Departamento Jurídico (FG-DJ) coordenar, 
supervisionar e gerenciar todas as atividades relacionadas com a atividade jurfdica, 
em especial;

í - A emissão de pareceres nos projetos de lei em que tenha havido 
solicitação pela presidência e demais vereadores;

II - A emissão de pareceres em processos licitatórios levados a efeito pela 
Administração Pública do Poder Legislativo;

III - A emissão de parecereè^a cdíàultaâfeitas^pelos Vereadores da Câmara 

Municipal de Xambrê, envolvêndo alguma matéria sob o crivo do .Legislative.
IV - O ajuizamento de ações e defesa naquelas em que o Poder Legislativo 

seja parte ou juridicamente interessado.

CAPÍTULO IV
DO INGRESSO, CARREIRA, DQ DESENVOLVIMENTO NÁ CARREIRA, 

AVAUAÇAO DE DESEMPENRgÉíiyOLUÇÃO FUNCIONAL.
•• i * ■ > »

, -V.

A

TÍTULO I
■».

DO INGRESSO
,.i í / ,

! ] J 1 ■

V .. •
Art. 33. O ingresso em cargo de provimento efetivo ocorrerá com a possé e 

será efetivado através da nomeação ho nível de referência inicial da carreira do 
respectivo cargo, nos termos do ANEXO III, cumprida a exigência de aprovação 
prévia em concurso público de provas ou provas e títulos, sempre de caráter 
eliminatório e classificatório, podendo ser realizado em etapas.

i
i

§ 1o. A primeira etapa, ou única etapa, necessariamente de caráter 
eliminatório, constituir-se-á dê provas escritas e classificatórias, ho limite das vagas 
oferecidas.

§ 2o, As provas de ‘títulos terão o caráter classificatório, cuja apresentação è 
pontuação sérãd definidas no editai do concurso.

§ 3Ò, 0 prazo de validade do concurso público será de até dois anos, 
prorrogáveis uma vez, por igual período.

Art. 34. O servidor homeado pára cargo de provimento efetivo fica süjéitó á 
estágio probatório por praza ininterrupto de 36; (trinta e seis meses) ou outro que 
venha ser definido pela Constituição Federai. t

«•f>n;
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§ Io. No período mencionado no >caput deste artigo as habilidades e 
capacidade funcional do servidor serão objetos de permanente e constante 
avaliação de desempenho, observados, entre outros, os seguintes fatores:

I - assiduidade;
II - disciplina;
III - iniciativa;
IV - competência;
V - eficiência.
VI - produtividade
VII “ responsabilidade
VIII - pontualidade ^
§ 2o. Vencido ó^stágio probatório, a avaliação do servidor será submetida á 

homologação do Presidente da Câmara Municipal. '
Art. 35. O servidor não aprovado no estágio probatório será exonerado, 

observado o que dispõe o parágrafo único deste artigo.
■ t , i - ■* r

Parágrafo único. O servidor quê durante o estágio probatório deixar de 
atender a quaisquèr dos requisitos.dos ijtcisosíyio § Io do’art. 34 desta Lei, será 
submetido a procedimento adminiítrãtlvp ^disciplinar interno, visando o séu 
desligamento, assegurada ampla defesã

í. <A-

í i

& a 4 /

\

rl-

‘título'II
</ ‘-■V

DA CARREIRA

Art. 36. A carreira do*servidor de provimento efetivo da Câmara Municipal, 
atuais e futuros, serão regidos pela tabela de níveis e vencimentos de que trata o 
ANEXO IV desta Lèi, mediante avaliação de desempenho prevista pelo art. 41, §.1p 
inciso III, e § 4o da Constituição Federal, e inicia-se^aicarreira mediante concurso 
público de provas ou de provas e títulos, satisfeita as normas legais e as disposições 
desta Lei, para o cargo de servidores, nas classes "A”, *B* oti^C"* nos Níveis:!, II ou 
III, segundo exigência do certame.

§ Io. Os servidores futuros iniciarão a carreira na sua "Classe”, na referência 
salarial inicial, em Um dos'niveis I, II ou 111, observando-se, neste caso, a formação 
acadêmica (habilitação) superior ao exigido no seu cargo correspondente a sua 
habilitação devidamente comprovada.

;§ 2°. Os servidores atuais,, Pnesmo que, erri período de estágio probatório, 
serão enquadrados ná referencia salarial mais próxima àquela correspondente ao
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seu atual vencimento, sem nenhum prejuízo ao vencimento e' vantagens 
permanentes que percebem atualmente e, ato contínuo,.enquadrados no Nível, 111, 
H ou I, desde que haja comprovação de habilitação superior ao exigido âo seu cargo, 
na sua classe, conforme art. 23 desta lei, observado o disposto no art. 38, § 8o.

Art. 37. O servidor de provimento efetivo, vencido o estágio probatório e 
mediante aprovação em avaliação de desempenho, poderá progredir 
referência salarial dentro do seu nível, com acréscimo de 3% (três por cento) nos 
seus vencimentos mensais, a cada decurso de dois anos de efetivo serviço, 
conforme ANEXO IV desta Lei, podendo avançar, durante toda a carreira, até 
dezoito referencias salariais.

Parágrafo úniçoí Os servidores públicos atuais aínda em período de estágio 
probatório, após énquadrados na referenda salarial e nível adequado, da forma 
como estabelecido no art. 36 destí^LeLteomepte farão jus ao avanço de que trata o 
capt/f deste artigo,-após o dèpurso e aprovação no eatágio probatório.

uma

TÍTULÓ III
do Desenvolvimento na cárreira’

*

Art. 38. O desenvolvimento do^servidoHna carreira se dará pelos institutos 
da progressão funcional. .

§ 1°. A progressão se dará na ciasse, ao servidor estável, mediante avaliação 
de desempenho por Merecimento, Titulação ou por Mudança de Nível,

4 *

§ 2o. A progressão na avaliação de desempenho por Merecimento, será 
equivalente a uma referência salarial, no nível do cargo, a cada dois anos de efetivo 
exercício.

{

V/

§ 3o. O critério ‘'conceito",para a progressão por merecimento de que trata 
esse parágrafo, deverá ser o equivalente ao conceito - Bom ou Ótimo - em todos 
os quesitos, conforme ANEXO V dessa Lei.

§ 4o. A,progressão por titulação será de uma referência salarial no nível no 
cargo, a cada dois anos, por ter concluído, o servidor, cursos relativos ã área de 
atuação no serviço público, sendo necessárias, no mínimo, 40 horas de curso para 
a obtenção dessa progressão.

§ 6o. Para os servidores cujo requisito mínimo de escolaridade for 
alfabetização e/ou ensino fundamental, a carga horária para ter direito à progressão 
será de 10 horas.

§ 6o. Somente serão computados os cursos realizados corn carga.horária 
mínima de quatro hòras.

,§ 7o. Os títulos de que trata o parágrafo anterior não poderão ser computados 
de forma cumulativa pára efeitos da progressão por titulação, ficando sem eficácia 
administrativa após sua utilização para a presente progressão. I
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§ 8o* É vedada a,progressão funcional do servidor prevista neste artigo 
durante o eétágio probatóriò.

’§ 9o. A progressão do servidor para mudanças de níveis de cada ciasse, 
ocorrerá por concluir habilitação superior ao exigido no seu cargo, mesmo no 
período de estágio probatório, mediante acréscimo de 20% (NÍVEL II) ou 40% 
(NÍVEL I) do seu vencimento, com um interstício mínimo de 6 (seis) meses em cada 
nova mudança. .

TÍTULO IV
DA AVALIAÇÃO DÈ DESEMPENHO

Art. 39. A avaliaçãorçte d!sempenho4b seçfidor levará em conta, dentre 

' outros, os seguintes requisífos: assiduidade, disciplina,'iniciativa, competência, 
eficiência, produtividade, responsabilidade é,pontualidade.*

Art. .40. Nâ avaliação de desempenho serão adotados critérios quéjevarão 
em conta a natureza das atividades desempenhadas pelo servidor e as condições 
ém que sãó exercidas as suas atribuições, observadas as seguintes características 
fundamentais: ^ r —-1 § *. fc'

i - objetividade "e ‘adequaçãb-d^processo de ravaliação ao conteúdo 

òcupacional do servidor; *—l '—'
II - periodicidade no processo de avaliação;
III — contribuição do servidor para a consecução dos objetivos do Poder 

Legislativo Municipal;. . ■
IV — comportamento Observável dõ servidor, comò ffequência, pontualidade, 

disciplina, relacionamentò, conduta pessoal e outros:
Art. 41. A avaliação ,de desempenho,-inclusive dos servjdòrés em estágio 

probatório, será feità por uma comissão de vereadores da Câmara designada para 
esse fim, mediante uma ficha de avaliação de que trata o ANEXO V desta Lei, que 
será preenchida ;pelo secretário da comissão, mediante um. conjunto de fatores 
específicos que permitam medir o seu desempenho no cumprimento das suas 
atribuições no serviço público municipal.

§ Io. A comissão de avaliação, designada pela Mesa Diretora da Câmara 
Municipal, será composta de três vêfeadores - de ilibada conduta pessoal e 
funcional, e será presidida pelo presidente da comissão de Finanças e terá a 
duração de dois anos, compreendido o período entre uma avaliação geral e outra, 
permitida a recondução de, no máximo, 01 (um) mandato.

§ 2o. Para efeitos de pontos para promoção na avaliação de desempenho por 
titulação, os certificados dé conclusão de cursos rélativos .à .área :de atuação ,hó 
serviço público serão considerados, para a progressão do servidor, conforme.art. 
37, § 2o, dessa lei.
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Art. 42.0 servidor^enquanto ocupante de função de chefia de departamehto, 
ficará dispensado da avaliação de desempenho.

Art. 43. À ficha de avaliação dé -desempenho, devidamente preenchida e 
assinada pelo presidente da Comissão. Será encaminhada aõ Departamento dé 
Finanças, Orçamento, Coritabilidade e Recursos Humanos até* o quinto dia útil de 
cada mês subsequente áo vencido.

Art. 44. Durante o período de vigência da comissão, os respectivos membros 
deverão-acompanhar.os serviços desenvolvidos pelos servidores avaliados para, 
então, no mês antecedente ao término do prazo de 2 i(doís) .anos, deliberarem 
acerca do preenchimento ou 'não, por cada servidor, dos requisitos de lavaíiação, 
ocasião em que o secretário da comissão preencherá a ficha de avaliação, tomando 
por nota á decisão majoritârià tía comissão.

§ 1°, À comissão especial d^avaíiação^odêrájSubstituir a avaliação final, por 
avaliações rhènsáis, as quais^neste caso, deverão sfer realizadas até o final de cada 
mês subsequente áo vèhcido.

§ 2o. Para cada Servidor avaliado, a comissão deverá preencher uma ficha'de 
avaliação exclusiva. - 1

§ 3o. Co ris ta ta n dbl a Igu m a irregularidade na prestação dos se"rviços ia 
comissão deverá denunciar, por escritô./ao Presidente da Câmara Municipal os 

, fatos que entender inadequados e sugertr^yprcívidências cabíveis, nos termos da 
Legislação municipal errTvigõr..,........(' *'

§ 4o. Ás fíchas de avaliação serão arquivadasrná pasta do servidor é os fatos 
que a comissão especial entendeu inadequados sérão registrados na sua ficha, 
funcional e rubricados peto Chefe da Divisão de Contabilidade e Recursos Hümanós 
ou pelo Presidente da Comissão Especial de Avaliarão. j

Art. 45 Ainda que a comissão tenha optado pela avaliação mensal, ao final 
de cada‘decurso de dois'anos será feita à avaliação funcional geral para efeito de 
homologação pelo Presidente da Câniará Municipal e consequente progressão 
funcional do servidor através da promoção vertical, aprovado nã aváliaçãõ dê 
desempenho.mds termos do Título IV Capítulo III desta lei. * i

Parágrafo único Nãõ Sendo efetuada a avaliação riorprazo determinado, a 
progressão será automática, a todos servidores efetivos da Câmara Municipal, fihdó 
o estágio probatório, -cabendo, ao Presidente da Câmara horriologar tais 
progressões mediante expedição de Portaria.

. i

i

TÍTULO V
DO SISTEMA DE EVOLUÇÃO FUNCIONAL

ii

Art. 46. Sistema de Evolução Funcional é o conjunto de incentivos 
proporcionados pelo Poder Legislativo, para assegurar o aperfeiçoamento,^ a

I _
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reciclagem periódica è as condições indispensáveis à ascensão do servidor, com 
vistas à valorização e ã profissionalização dos recursos humanos disponíveis, 
mantendo a eficiência e a eficácia do servidor público.

Art. 47. As formas de evolução funcional são:
I - A promoção vertical através da passagem de uma referência salarial para 

outra, observado período mínimo de 02 anos em cada referência,no seu nivel e 
promoção horizontal; e

II - Através da passagem do servidor de uhn nfveí para õutro na mesma classe 
por conclusão de habilitação superior ao exigido ao seu cargo.

i\ r,SEÇ4f01 . vDÁ'PROMOÇAO VERTICAL

Art. 48. Promoção vertical é a passagem do servidor*de uma referência para 
a imediatamente seguinte, no mesmo nível de vencimento do seu cargo, mediante 
acréscimo de 3% (três por cento) ao seu vencimento.

Art. 49. Promoção vertical será efetuada obedecendo a critérios de 
merecimento ou,titulação efetuado atrayqs de^avaliação de desempenho, a critério 
da administração, observado oJntersVíc1b,mínimo de 02 (dois) anos na referência 
salarial.-------- v v , j / r - ■

Art. 50. Merecimento é a demonstração por parte dó servidor do fiei 
cumprimento de seus deveres e de eficiência no exercício do cargo, preenchidos 
requisitos essenciais de disciplina e dé''aperfeiçoamento, apuráveis mediante 
avaliação de dêsempênho; TÍtulaçãp é a demonstração por parte do servidor, por 
ter concluído cursos relativos à área de atuação nb serviço público no seu cargo.

I
SEÇÃO II

OA PROMOÇÃO HORIZONTAL 4

i

Art. 51. Promoção horizontal visa a valorização da qualificação profissional 
e é a passagem do servidor de um nível para o sequencialmente postérior dentro 
da mesma classe do seu cargo, mediante acréscimo de 20% (NIVEL II) e 40% 
(NlVEL III) ao seu vencimento, podendo etingir durante sua carreira no serviço 
público 03 (três) nlvéis e dezoito referências salariais dentro do mesmo grupo.

Art. 52, A promoção horizontal do servidor efetivo ficará sujeita aos requisitos 
de conclusão de habilitação superior ao exigido ao seu cargo, na sua classe.

Parágrafo único. O processo para quê o servidor, obtenha a promoção 
horizontal será:através de avaliação de desempenho por conclusão de habilitação

i
j

*5^ 1
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superior ao exigido no seu cargo, observado o disposto no art., 53, § 1o e art. 54, 
desta Lei, mediante o seguinte critério:

I - Para os servidores integrantes^ do Grupo Ocupacional Profissional 
Superior-GOPS:

a) Avanço do Nível I, para o Nfvel II da mesma classe, no caso de conclusão 
de especialização com carga horária mínima de 360 horas/aula.

b) Avanço do Nível :llt para o Nível III da mesma classe, no caso de 
conclusão de mestrado, com carga horária mínima de 550 horas/auía.

II - Pafâ os servidores integrantes do Grupo Ocupacional Administrativo -
GOA:

a) Avanço do Nfvel l, para o NívelJ i da mesma ciasse, no caso dè conclusão 
de curso superior na área de atuação pfofissiónal do^servidõr.

b) Avanço do NíVel\, para o Nível 111 da mesma classe, no caso de 

conclusão de especialização com carga horária mínima de 360 horas/auia.
ill - Para ós servidores'integrantes do Grupo Ocupacional Operacional -

GOO: »* vN
a) Avanço do Níyel.l; para o Nível II da mesma classe, no caso de conclusão 

de enéino médio e/ou curso profissionalizante na área de atuação do servidor.
b) Avanço do-Nível limpara iO-:NívelJJÍ_da mesma classe, no caso de

conclusão de curso superior. " / 4
Art. 53i A promoção por avanço horizontal poderá ser requerida em qualquer 

época, mesmo durante o estágio probatório, em que o interessado apresentará o 
documento comprobatório de sua habilitação,'ao órgão, de pessoal do Poder 
Legislativo, para:os pYócedimentpp legais, ^ J :

§1°. O seryidor promovido ocupará no nível isuperfor; TefeèMffisalarral' 
correspondente àquela em que se encontrava no nívèr inferior da.sua'classe, até 
atingir a referência salarial limite.

§ 2o. Não serão permitidas ao servidor duas promoções simultâneas, nesse 
caso, a segunda promoção deverá ser,requerida, com interstício mínimo de 6 (seis) 
meses da concessão da primeira.

Art. 54. Ficam estabelecidos para a carreira do servidor a promoção1 
horizontal para o atingimento de todos seus níveis dentro da mesma classe do séü 
grupo.

CAPÍTULO V
DOS DIREÍTOS, VANTAGENS E CONCESSÕES.

n
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TÍTULO t
00 TEMPO DE SERVIÇO

Art. 65. Na contagem do tempo de serviço serâq computados como de 
efetivo exercício ps afastamentos em virtude de:

1 - Fériá~s;
il - Trânsito;.
III - Casamento, até 8 '{oito) dias;
IV - Luto pelo falecimento do cônjuge, filhos, pais e irmãos, até 8 (o1td)'diãs“;
V - Luto:pelo falecimento de tios^sobrínhos, cunhados, padrasto, .madrasta, 

genros, noras, sogros, avós^netos, até"3 (três) diasf
VI - Exêrcício dè.fuhção grâtificada;
VII - Exercício de mandato eletivo;

y4,r
>:!5

• s-
*11 * r J ■

*VIII - Júri e outros serviços obrigatórios pofLei;
IX - Convocação pára ò Serviço Militar;

■ t.

X - Licença Especial;

. i

XI - Licença parã fratamento-de.saúde própria,ou de pessoa da família;
4 # 1 4 H | ' ! ^ . 1 -

XII - Licença-no caso dé acidente de trabalho ou ern decorrência ide doença
profissional; ‘

'Xl|í--Licença à'gestante; ];
XIV - Licença paternidade;^
XVI - Exercício dé càfgò èrti comissão.
Parâgrafò único. Os jãfastamentos específicos deste artigo pão excluem os 

demais casos: prèvistõs nó lEstãtufò dos Servidores Públicos dó ’Muní&ípiò: dé: 
Xambrê. - • . • - ‘ •*

TÍTULO 11
DA ESTABILIDADE

Art. 56i Estabilidade é:a garantia do servidor na permanência no cargo, âpòs 
3 (três) anos dê efetivo exercício, período destinado à verificação de preenchimento 
dos requisitos do estágio probatório.

.§ tO Servidor;estàvérsó poderá ser demitido:
11 em virtude de sentença judicial transitada em julgado; l

í
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II - mediante processo administrativo disciplinar em que lhe seja assegurada 
ampla defesa.

§ 2o. Não havendo Jei própria regulamentando o procedimento administrativo 
disciplinar, observar-se-á no que couber a lei que rege; o procedimento disciplinar 
aplicado aos servidores públicos federais.

TÍTÜLO Jl! 
DAS FÉRIAS

Art. 57. As férias do servidor Legislativo serão anualmente de 30 (trinta) dias, 
dos quais pelo menos 20 (vinte) dias serão consecutivos, sendo que 10 (déz)dias 
poderão ser pagos como fori^a de“abono? tf

■ i

J w

■ 1 * * lJtJli
. V S * DA LICENÇA ESPECIAL-

TÍTÜLO IV
/■ 1 ■ .

. +

V '
l-' .1

Art. 58. A cada 5 (cinco) anos de efetivo exercício, conceder-se-á ao servidor 
3 (três) meses de Licença Especial, a titulo de prêmio por assiduidade, com a 
remuneração do cargo. ’

§ 1o. A Licença Especial poderá ser convertida total ou parcialmente em 
pecúnia, com base na remuneração percebida na data do pagamento, desde que o 
servidor assim o desejar expressamente. y1'

§ 26. A concessão dã Licença Especial dar-se-á à vista da comprovação do 
tempo de serviço público prestado pelo servidor que, quando parcelada, não será 
inferior a 15 (quinze) dias.

§ 3o. Será convertida em pecúnia e repassada à família do servidor falecido 
a Licença Especial vencida e não gozada.

§ 4o. Será convertida em pecúnia e repassada ao servidor aposentado ou 
exonerado a pedido a Licença Especial não gozada na atividade.

TÍTULO V
DA LICENÇA PARA TRATAR DE INTERESSES PARTICULARES

-Art. 59. A critério da Rrésídência poderá ser concedida ao servidor estável 
licença para tratar de intéresses particulares, sem remoneração, pelo prazo de até 
dois anos consecutivos, não se computando o tempo de licença pata nénhum efeito.
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Parágrafo üriico. Â. licença poderá1 .ser interrompida, a qualquer‘tempo, ía 
' pedidó do sèryidbrrpu np, intéresse do iseryjçp.

TÍTUliOVl
DA APOSENTADORIA

{

Art. 60. Õ Servidorvserã' aposentado mos ítermos ida iGonsfitüiçao Federal «e 
da! Legislação .Complementar Municipal pertinénte:-

^TITULO VII
ÍDO VENCIMENTO E DA REMUlsÍERAÇÂO

.Ãrt. 61.17encimento SnTtíiaT è ra reTríbuiçlb pecuniária estábeiecida icomo 
, 'Vencimento básérv^còfré%póndé?á'à ^ (um), dõ ÍV

desta Lei. iV.’ill " ........V 'V

Art. è^i/Vêncímentdíuivenpimentobâslcoê a^retribuição pecuníaría pagajap 
Servidor efetivo ou òomièsionado,- peloefetivo^éxercídodd cárgò; icòrrèspondente 
á classe è ãTéférêricià^aláliãlem bü^eieestejaenquadrãcfti^ :sépndõ Vâlorfi^âiíò 
nesta Üèli'exciQÍdks güaisqüer vantagens pecuniárias*; -

Art. 63, Remuneração é p yencimeiW básico do: cargo,: acrescidó das 
vanfagéns pecunrária^permãnehtés:oü têmpdráfiãs, conforme rdis^põê èsfâ Leii ê^õj 
Estátütõ dos Servídorei ,Rúblicos do MpráG^iode Xambrê;-'

;§ 1°; Vantagem tempóráríaTé aquêía atfíbdíSa .àò s’ervidor, dürànte. aígum 
período ;dè tempo, em razão da execuçâo de serviço extraordinário, do local do. 

- exercício dõ cargo ou; ainda, peía condição ,e natureza da função que exerça,
§ 2o. Vantagem permanente è âquéià' üatribuídà ao sérvidor,- independente dai 

função que exerça, ■peíà ídecõrrêhcia dõ k de serviço. ,
Art., 64. Rica ãssegüráda aós; servidores' M Çamara; Muniçípai: revisão ígeral.

anual/recomposíçâodorpoderaqu.isitivo -.■pelálnflação ácumuladànbs últimos doze-
rneses, médidb pelo iíNPfe, òu odtró qué venha stíbstitúMíof sempre nò ;mês- de 
janeiro e s“êTnBiStínção^tíe 'índices.

Rarág rafo-ü nicò>Ar Mesa d a IGãmàra' Municipal deverá bãíxãr Átó Legaifara* 
óficiâlizâr bs reàjústès cOncèdidos aós •séus.Servidoresnomoídé-do.Artigo anterior.

Art. 65. É ;da compeíencia exçTusiva :da 'Presidência da Gâmãrà á emissãpi 
mediante:poftãfia>:dqs<atps yínçülãdbs áós servidores do Legislafivo.

Parágrafo único. Õ áto vinculado dèvêfâ, necessariamente, .conter as 
seguintes .indicações;, sob pena de nulidade do ato e de responsabilidade a qtfèm 
der posse:

i»

-‘íL-
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I - A denominação do .cargo ou função e demais elementos de identificação,;ò 

motivo da vacância e o nome do ex-ocupante, se ocorrer hipótese em que possam 
ou devam ser atendidos estes últimos elementos;

II - O caráter da investidura: efetivo ôü em comissão; e'a função gratificaâa, 
quando for; ,

III - O fundamento legât, bem como á Indicação do vencimento correspondente 
ao cargo ou função.

Art. 66. O Presidente da Câmara mandará abrir, em fichas próprias, os 
assentamentos relativos á vida funcional de cada sérvidof.

I
r

■ii

<:i«

!l
II
t

t G 4 iV t
rp tTÍTULO VIII

DA QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E DO APERFEIÇOAMENTO

■ A * (I

I'; i; i -ifi *> r*.
Art. 67.- .A * qualificação ‘ profissional, possibilitando o aprimoramento 

permanente do servidor e a progressão na carreira, vísando"â obtenção de progressão 
por titulação, será'assegurada através‘de cuVs6s'de formação, aperfeiçoamento _ 
especialização e outras atividades-de^atualiz^çio profissional, iem instituições
credenciadas, considerando programas prioritários. ?' í'

= --------
Parágrafo único. Os cursos de capacitação, aperfeiçoamento ou atualização 

também serão considerados titulos ,para efeito promoção na carreira, nos;termos
dessa lei, tendo como objetivos: * - t..1 rf

I - criar e desenvólver fnentalidade.-hábitos e valores necessários ao digno 
exercício da função pública;

II - capacitar o servidor para o desempenho de suas atribuições específicas; 
orientando-o no sentido de obter os resultados desejados pela Administração;

■4

ou
liui

I
í<I

. i
. *
K

III - estimular o rendimento funcional, criando condições propicias para o 
constante aperfeiçoamento dos servidores;

ÍV - harmonizar os objetivos de cada servidor no exercício de suas 
atfibuições.ès finalidades da Câmara Municipal como um todo. 1

TÍTULO IX
DAS FALTAS, DESCONTOS E REPOSIÇÕES.

Art. 68. Ressalvadas as permissões contidas nesta lei pu no Estatuto dos 
Servidores Públicos, a falta áo :servÍço ãcarrêtará desconto .proporcional no 
vencimento mensal do servidor.

r
í*

r
j
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Art. €9. Para cãíeulo do desconto proporcional, referido no artigo anterior, 

atribuir-se-á a um dia de serviço, o valor de um trinta avos (1/30) do vencimento 
mensal.

Parágrafo único.' O atraso em relação ao início do expediente e a saída 
antecipada, sem justa causa, acarretarão o desconto de um terço (1/3) do 
vencimento diário. 1

i !
Art. 70. Para efeito de pagamento, a frequência será apurada pelo ponto, ao 

qual ficam obrigados todos os integrantes do Pessoal do Legislativo, ressalvados 
os casos de dispensa, em virtude da natureza do cargo.

Parágrafo único.‘Caberá ao chefe imediato encaminhar, até o último dia útil 
do mês, ao õrgãó de Pessoal do Législativo, sob pena de responsabilidade; o 
Relatório Mensal de Faltas.

*
r ’
' i
Ft

4 ■

>> TITULO X1 3 

DAS VANTAGENS

\ \
T!
.t

t i »

♦. ■,

Art. 71. Além do.véncimento do cargo, o Servidor Efetivo ou em Comissão 
poderá receber as seguintes vantagens pecuniárias:

' ' - 1 ! - J
I * Gratificações; 1 ■
II - Adicional por tempo de serviço,_, f _

III - Função gratífiOada. »
1 ► *T 11

IV - Indenizações de transporte;
V - Diárias.
Art. 72.0 servidor que, a^serviço, afastar-se da sede em caráter eventual ou 

' - transitório para outro ponto do território nacional ou para o exterior, fará jüs â 
passagens e diárias destinadas ,a indenizar as parcelas de despesas 
extraordinárias, tais como estadia, alimentação e locomoção urbana.

Parágrafo único. O mecanismo de pagamento e valores das diárias e 
indenizações de transporte será instituído por Resolução. h l j

Art. 73.0 adicional por tempo de serviço a que o servidor efetivo faz jus, será 
computado na forma .como estabelecido nò Estatuto dos Servidores Públicos do 
Município de Xambrê.

Parágrafo único. Aos servidores atuais serão computados os quinquênios 
de efetivo exercício já, concluídos^ nos moldes estabelecidos no Estatuto dos 
Servidores Públicos do Município de Xambrê. .

Art. 74. Conceder-se-á indenização de transporte ao servidor que realizar 
despesas com ã utilização de meio próprio de locomoção para á execução de 
serviços externos, po? força das atribuições próprias do cargo, a quaí ocorrerá

i It
* i

•ti* .
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mediante a restituição daquilo que gastou mediante apresentação de recibo ou nota 
fiscal.

Art. 75. As demais vantagens previstas neste artigo serão regidas segundo 
dispõe está Lei ou Estatuto dos Servidores Públicos do Município de.Xambrê, no 
que não for contrário às disposições desta Lei, na falta de legislação própria, 
observar-se*á o disposto no Estatuto dos Servidores Públicos Federais (Lei 
8.112/90),

1
• t
' t

(I il
TÍTULO XI

DO DIREITO DE PETIÇÃO ;i!!
lií\Art. 76..A0 Servidor ^assegurado o direito 4dè requerer, representar, pedir 

reconsideração de atos ou decisões, conforme estabelece esta Lei e o Estatuto dos 
Servidores Públicos do Municipiò de Xambrê.

1 I-*/ »
CAPITULO VI

i
4 •

I
t

" ».1« t

I ^1« « Kii

I ! I
■ L. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS Ji■

■- ___ • , v
Art. 77. A jornada semanarmáxíma de tratíalho da Câmara Municipal de 

Xambrê será de quarenta horas; cabendo à Mesa Diretora a fixação de seu horário 
de funcionamento è.ôs’critérios de controlê da frequênciá-de seus,servidores ;de 
provimento efetivo e ém comissão.

i

i. 5
;l

. I %
■ "i ■ -

Art, 78. As normas previstas nesta Lei têm caráter suplementar e específico, 
aplicando aos integrantes'do Quadro Próprio do Legislativo, as normas que regem 
as garantias estatutárias dos servidores,do Poder Executivo, naquilo que não 
conflitar. * 11,-

Art. 79. integram a presente Lei os seguintes anexos: i
»v

* i

í
I - Anexo í, que trata dos Cargos de Provimento em Çomissão;
II - Anexo II, que trata das Funções de Confiança;
III - Anexo lllf que trata dos Cargos de Provimento Efetivo;
IV - Anexo .IV, Tabela Única de Níveis, referência salarial e Vencimentos dos

Cargos de. Provimento Efetivo; ■
V - Anexo V, que ífata da Ficha de Avaliação de Desempenho dos Servidores 

de Carreira, éstávéís é èm éstágió probatório.
Vi - Anexo VI, qué trata da denominação do cargo, carga horária semanal, 

série de classe, níveis de vencimentos e referência salarial.

*
5
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Art. 80. Com o provimento dos cargos criados por esta Lei Complementar, 

ficarão revogadas, na íntegra e automaticamente, a Lei n° i.762/2009, de 21 de 
setembro de 2009, e suas alterações, bem como a Resolução n° 03/2018, e suas 
respectivas alterações.

Art. 81. Esta Leí Complementar entrará em vigor na data da sua publicação.

!

i i

í i

M

Xambrê/PR, em 14 de junho de 2022.
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ANEXO I

DOS CARGOS DÉ PROVIMENTO EM COMISSÃO

n
f. A /ii. (

■*

Símbolo 4 VencimentoCargosVN° de 
Vagas

Carga Horária 
Semanal

i
. t

■ ii

01 Assessor Jurídico da 
vPrééidência

R$ 5.000,00CC-1 i

4

■ y

Chefe dé Gabinete '01 CG-2 R$ 4:600,00 40 TORAS/.
Diretor,de Controle 

Interno •
01 40 HORASCCra R$ 3.000,00

lV-
~~ ~

4

l\ * l
% ‘A ' • 4í * 1 it * V • *

► • *
^ •-

• I

:14 \p

II* k* *, • *, t w
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■
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ANEXO II
I

i

DAS FUNÇÕES DE CONFIÀNGÃ

Is

í-j • #
DENOMINAÇÃO DAS FlÍNÇÕES ^ SÍMBOLOS VALOR j 

VENCIMENTOSf ■ í
f ! r -» N

tlFG-02^Chefia da Divisão de Atividádès Legislativas *1. 20%
M

Chefia da Divisão de Serviços de Protocolo, 
Controle, Arquivo.'Biblioteca e Registro Geral

15% jfFG-01 j.
I .

-f

FG-01 *•
. !

Chefia da Divisão de. Finanças, ^Orçápento, 
Contabilidade é Recursos Humanós^-^^ |

,30%

m m

Chefia da Divisão dVSérviÇos Gerais .ú X ^ ; J /FG-01 3 10%lí i

Chefia da Divisão de Coordenação Jurídica
i» a ;

:30%FG-01
^ *

%

•1• •»
t • •»,:

JL

i

r

í '*r 1l A»*-
%
(Z

t•V

1
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ANEXO III

DOS CARGOS OE PROVIMENTO EFETIVO

b & $ ti\
J*

NÍVEL 
!IMM 

REFERÊNCIA 
SALARiALj '

i

»
^CARGA
HORÁRIA
SEMANAL

N° DE 
VAGAS

CARGOS CLASSE iVENCIMENTO
BASE

. i
I f.-rC-• —

# Serviços Géraisr 
Legislative 1

a 18%
t -

01 A 40 R$1.500,00t= I.
iAuxiliar

Administrativo ,,,
01 • .- a ; 01 a 18 • 40 R$1.800,00

*■ i

L “'B —01 (Secretário r<t- 
Legislativo x"

„ .01a 18-^ 
i>l^'

40 R$ 4.500,00 i

V a- .

v> 01 a 18“C" ^0 ;R$2.'5Ó0,0Õ J01 Contador
Legislative

. T

01 Procurador 
Jurídico .

R$3.000,0010D .*■ ‘■01 a 18 l í

fí
'L-

‘•I ;r
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t

I

I
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ANEXO IV

I

TABELA DE NIVÉIS E VENCIMENTOS DOS CARGOS DE
PROVIMENTO EFETIVO

h & ã
l

tii' 4

ti ..V
j •i,-PREGRESSÃO HORIZONTAL-J'-

REFERÊNCIA'
SALARIAL

NlVEL'1 nível ii \ NlVEL III
r •

1 . Vencimento Base■
P 2 ” s + 3%
R í■ +3%3 If *h
0 4 ' tv +3%G +40% ; + 20%

]5 . > • »+ 3% VR í-

6 + 3%. iE (calculado sobre 
\ ,o Vencimento 

correspondente 
no Nível III,

, observada a 
referência em 

que se encontra 
o servidor no ato 
do deferimento 

do pedido)

(calculado sobre 
o Vencimento 

correspondente 
no Nível III, 
observada a 

.'referência em 
que se. encontra 
o servidor no ato 
.do deferimento 
'..do pedido)

S 7 + 3%
+r3% 1S ■B * i

Ã 9 + 3% *
O + 3% 110

+ 3%H IV i
+ 3%12E »

i13 + 3%R VIítT 14 . + 3%
I 15 + 3% i* *C 16 + 3%

A
+ 3%'17L
+ 3%18
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ANEXO V

DA FICHA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE
SERVIDORES DE CARREIRA. ESTÁVEIS E EM ESTÁGIO
PROBATORIO. I1

FICHA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 1
1<

t & 4 «
1 - DADOS DO SERVIDOR i? .,4\ it

m^T/.

, M

|- Nome:........

- Cargo:.... .

- Função:......

- Lotação:.....

- Estágio Probatório: Sim'( ^ )* Não ( )

- Se a resposta for sim, informar data da nomeação:......

II - REQUISITOS DE AVAÜACAO V v

t Ii\ * '• 4 ri i4 •

I1 ,*<«* lÁ:4“ ' '
, t • «A

'♦ .-V* i ,1 r 
►

I4'
■* vi 'i-y

i
i"; ii

i

M *4
■*

»a). ASSIDUIDADE:

ÓTIMA - ( ) BOM - ( ) REGULAR - { ) RUIM - ( ) £|
i

♦ I

t

4 í.Comentários: Xt • a•«r
..... i

4.

I
■j

•t»

bL DISCIPLINA:

ÓTIMA-( ) BOM - ( ) REGULAR - ( ) RUIM-( ) *,
4

38
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Comentários:
X

*/

c). INICIATIVA:

ÓTIMA-( ) BOM - ( ) REGULAR - ( ) RUiM-( )

k & A i i%
Comentários: JX 2

■........"V fé
V» 4 f

'i* t t
# ’

& '

• ‘iv-.S.;!,' '"v r
d). COMPETÊNCIA: rj '

r.p ’ ____
ÓTIMA-( ) BOm’--( ) j REGULAR - ( ) RUIM 7(( )

Comentários:

k
í: i % *

> !
■ i

t%
t *

s
;■ I

s I
t

I

-V V"-A
f

é

■*

•3

V*e). EFICIÊNCIA:

. ÓTIMA-( ) BOM - ( ) REGULAR-{ ) RUIM - ( ) '<t
j.

**
Comentários: T

• • 4 +
V

t

1

Z \

fi. PRODUTIVIDADE:
.V)A
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ÓTIMA-( ) BOM - ( ) REGULAR-( ) RUIM - ( )

Comentários:

i

I
ig), RESPONSABILIDADE:

ÓTIMA-( ) BOM - ( ) tREGÍI)LAR^( )£IrUIM-( )

# ’ * * 
. < í?

•|
í (

V . í
>r rComentários: i«

, -%■ ’ ii
► í I * i

t

*k .
t Ir rtjê. • 7h). PONTUALIDADE:

ÓTIMA-( ) BOM ) .REGULAR - ( ) RUIM
-I ■ . «k

J

Comentários: ' ^ </

i

i

\
* f

\ ■r*
\*

ANO:MES:XAMBRE/PR DIA: *

4
Presidente da Comissão ■’
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ANEXO VI

DENOMINAÇÃO DO CARGO, CARGA HORÁRIA SEMANAL, 
SÉRIE DE CLASSE, NÍVEIS DE VENCIMENTOS E 

REFERÊNCIA SALARIAL. I* I

ARÊÃ NÍVEISSERIE(

DENOMINAÇÃODE DE iDE Ref, ,
SALÁRIALb £ I> t[&SSE$rATUAÇÃO VENCIMENTO?/% i !Integrado porseftidores com

formação mínima de ensino 
fundamental conforme 
especificação do cargo

!*<
i-li-ui 01 a 18*A

\
Câmara

Municipal
1

Jhtégfado por,servidores com 
formação de nívei de 1° gmu g

ou nível médioconformefc 
especificação do cargo,J___

f 1-;
De 01 a 18•l.l-ll-ÍH\

Xambrê

Jntegrado por servidores com 
formação em nivel superior 

específica conforme 
especificação do cargo^ t\

r-il-lll 01 a 18C
■■.

V »

i •

1
Iât í v

j
> K

i

;V rr;
»•
1

4
i

)
•v


